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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi construir, 
validar e aplicar um cenário simulado sobre 
o manejo de resíduos de luvas de látex para 
a prática de habilidades de enfermagem e 
conhecer as etapas de manejo desses resíduos 

segundo as percepções dos graduandos de 
enfermagem. Trata-se de um estudo de campo de 
caráter exploratório e descritivo e de abordagem 
quantitativa, composto por cinco etapas: 
elaboração e validação do cenário, organização 
dos participantes, aplicação do pré-teste, cenário 
e pós-teste realizado com 27 graduandos 
de enfermagem matriculados no 4º ano que 
aceitaram participar após assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados 
coletados foram analisados por meio da estatística 
descritiva. Os resultados revelaram que os 
graduandos apresentam fragilidades no manejo 
dos resíduos das luvas de látex reconhecendo a 
necessidade de reforço sobre o conteúdo durante 
o processo de formação. Conclui-se que cenários 
simulados permitem interação do participante em 
diferentes tipos de situações que envolvam a 
segurança do profissional e paciente auxiliando 
na construção, fortalecimento do conhecimento e 
desenvolvimento de habilidades. 
PALAVRAS-CHAVE: Equipamentos de 
Proteção; Látex; Resíduos de Serviços de Saúde; 
Enfermagem, Simulação.

SIMULATED SCENARIO: MANAGEMENT 
OF WASTE LATEX GLOVES BETWEEN 

NURSING STUDENTS
ABSTRACT: The objective of this study was to 
develop, validate and apply a simulated scenario 
on the management of waste latex gloves for 
the practice of nursing skills and to know the 
stages of managing this waste according to 
the perceptions of nursing students. This is an 
exploratory and descriptive field study with a 
quantitative approach, consisting of five stages: 
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development and validation of the scenario, organization of the participants, application of the 
pre-test, scenario and post-test carried out with 27 nursing students enrolled in the 4th year 
who agreed to participate after signing the Free and Informed Consent Form. The collected 
data were analyzed using descriptive statistics. The results showed that the undergraduate 
students have weaknesses in the management of waste latex gloves and recognize the need 
to reinforce this content during the training process. It is concluded that simulated scenarios 
allow participant interaction in different types of situations in the context of care, helping to 
strengthen knowledge and to develop skills aimed at the safety of professionals, patients and 
the environment.
KEYWORDS: Personal Protective Equipment; Latex; Medical Waste; Nursing; Simulation 
Technique.

1 | 	INTRODUÇÃO
Entre os problemas relevantes de ordem ambiental se destacam os Resíduos de 

Serviços de Saúde (RSS), pois configuram uma problemática que afeta a saúde pública, 
assim como a segurança dos profissionais da saúde e de outros setores envolvidos no 
processo de manejo desses resíduos, destacando-se a importância do gerenciamento 
adequado (PEREIRA; NUNES; ANDRADE, 2021).

Frente a essa realidade para que ocorra o gerenciamento correto é necessário o 
cumprimento das determinações técnicas definidas pela Resolução da Diretoria Colegiada 
nº 222 de 29 de março de 2018 (RDC 222/2018) da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) em todos os estabelecimentos de assistência à saúde, que classifica os 
resíduos em cinco Grupos, sendo: Grupo A biológico; Grupo B: químicos; Grupo C: rejeitos 
radioativos; Grupo D: comuns e Grupo E: perfurocortantes (BRASIL, 2018). 

Ressalta-se que os profissionais da saúde, com destaque para o enfermeiro e 
sua equipe estão em constante contato com os diferentes grupos de resíduos que são 
gerados durante as práticas assistenciais. Entre os resíduos produzidos pontua-se a 
geração de luvas de látex, pois é classificada como Equipamento de Proteção Individual 
(EPI) indispensável, oferecendo proteção em situações de exposição aos riscos durante as 
práticas laborais, segundo determina a Norma Regulamentadora 6 (NR 6) (BRASIL, 2010).

Entre os tipos de luvas disponíveis há estéril destinada a procedimentos realizados 
com técnicas assépticas encontradas nas opções em matéria prima de látex natural, ou 
resultante da junção entre látex natural e sintético, e também a alternativa em vinil. Quanto 
as luvas utilizadas em procedimentos que não precisam de técnica asséptica as opões 
disponíveis são em látex natural, ou borracha sintética e Policloreto de Vinila. Destaca-se 
que todos esses tipos de luvas são de uso único, o que define o descarte imediatamente 
após a utilização (SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, 2016).

Portanto, é necessário que o conhecimento sobre o manejo desse resíduo seja 
adquirido no processo de formação do graduando de enfermagem visando aplicar em sua 
rotina os conhecimentos adquiridos com a finalidade do descarte ambientalmente correto 
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das luvas de látex segundo determina a Resolução vigente, cumprindo as etapas de 
segregação, acondicionamento e identificação; coleta e transporte interno; armazenamento 
interno, temporário e externo; coleta e transporte externos; destinação; e, disposição final 
(BRASIL, 2018). 

Ressalta-se que para o desenvolvimento desse tipo de habilidade é possível 
trabalhar o manejo dos resíduos em cenário simulado, pois permite estruturar o conteúdo 
pretendido em cenas próximas da realidade proporcionando ao participante a oportunidade 
de vivenciar essas experiências (CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO ESTADO 
DE SÃO PAULO, 2020).

Portanto, a questão norteadora para essa pesquisa foi sobre qual a relevância da 
utilização da simulação realística no ensino do manejo de resíduos das luvas de látex?  
Assim, o objetivo dessa pesquisa foi construir, validar e aplicar um cenário simulado sobre 
o manejo de resíduos de luvas de látex para a prática de habilidades de enfermagem e 
conhecer as etapas de manejo desses resíduos de acordo com a RDC 222/2018 da Anvisa 
segundo as percepções dos graduandos de enfermagem.

2 | 	MÉTODO
Pesquisa de campo de caráter exploratório e descritivo de abordagem quantitativa. 

Foram convidados participar dessa pesquisa os 33 (100%) dos graduandos de enfermagem 
do 4º ano de uma Instituição de Ensino Superior privada, localizada no estado de São 
Paulo, sendo critérios de inclusão estar regulamente matriculado nesse período e 
aceitar participar do estudo e exclusão foi considerado não estar matriculado no período 
selecionado e recusa.

Essa pesquisa foi realizada em cinco etapas, sendo a primeira composta pela 
elaboração e validação de um cenário simulado sobre manejo de resíduos de luvas de látex 
utilizando como referência modelo validado em estudo de Eduardo et al. (2016) e norteada 
pela RDC 222/2018 (BRASIL, 2018).

Esse cenário foi encaminhado para três especialistas com formação em enfermagem, 
docentes em Universidades, sendo duas com doutorado e uma doutoranda, todas com 
experiência na área de simulação para a análise e validação de conteúdo, com avaliação 
criteriosa das informações pautadas na clareza, facilidade de compreensão e abrangência 
do conteúdo. A avaliação do especialista foi registrada em um roteiro adaptado de Checklist 
validado (PERGOLA, 2009; PEDERSOLI, 2013), sendo obtido o retorno das avaliações 
entre os meses de setembro e dezembro de 2019.

Após o retorno das avaliações, essas foram analisadas pela pesquisadora, 
considerando os apontamentos pertinentes e relevantes quanto aos itens avaliados no 
cenário simulado (Quadro 1).
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Responsável Pesquisadora

Público alvo Graduandos do 4º Ano de Enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior 
privada.

Objetivo Espera-se que ao final da simulação os graduandos compreendam sobre o 
manejo adequado das luvas de látex, de acordo com as recomendações da 
RDC 222/2018 da ANVISA.

Ações 
esperadas 

Cena 1: - Higienização das mãos; - Colocação de EPI.
Cena 2: - Os graduandos realizarão o descarte das luvas a base de látex de 
acordo com as orientações descritas na RDC 222/2018 da ANVISA.
Cena 3: - Os graduandos realizarão o descarte dessas luvas em saco de 
cor branca, leitoso, identificado com símbolo de infectante de acordo com as 
orientações descritas na RDC 222/2018 da ANVISA.
Cena 4: - Os graduandos realizarão o descarte desse Grupo de resíduos em 
saco de cor preta de acordo com as orientações descritas na RDC 222/2018 da 
ANVISA.

Local Laboratório de Enfermagem da Instituição de Ensino Superior selecionada.

Equipe 
necessária

Grupo de participantes com número máximo de cinco graduandos.

Simulador Simulador de baixa fidelidade. 

Características 
do paciente

Gênero masculino, hospitalizado a 30 dias, submetido a procedimentos 
cirúrgicos e invasivos, recebeu alta após o término do tratamento em ambiente 
hospitalar.  

Materiais 
necessários

Leito hospitalar, mesa de cabeceira, suporte para frascos, dreno de tórax com 
frasco coletor, dreno de Penrose, material de curativo, cateter venoso periférico, 
cateter vesical de demora com bolsa coletora, sonda Nasoenteral, frasco coletor 
de secreções, tubo de látex, embalagens, luvas de látex de procedimento 
e luvas cirúrgica, bandeja de inox, óculos de proteção, avental descartável, 
máscara cirúrgica, geleia comestível incolor, corante para alimento e lixeiras 
destinadas ao descarte de resíduos dos Grupos A e D.

Participantes da 
simulação

Graduandos de enfermagem matriculados no 4º Ano (organizados em número 
de 1 - 5).

Caso clínico Paciente masculino de 67 anos recebeu alta da unidade de internação 
hospitalar, local em que permaneceu internado em período de 30 dias após 
acidente automobilístico com trauma em tórax e abdome, sendo necessária 
intervenção cirúrgica. Após o período citado paciente recebe avaliação 
médica e remoção dos drenos de tórax à direita e de Penrose localizado no 
quadrante abdominal inferior esquerdo, recebe alta hospitalar e para segmento 
no processo de alta para domicílio são realizados os seguintes cuidados de 
enfermagem: verificação de sinais vitais, auxílio em banho de aspersão e 
curativo no local da retirada do dreno de tórax e de Penrose. Também, foram 
removidos o cateter venoso periférico em membro superior esquerdo, o cateter 
vesical de demora e a sonda Nasoenteral. Oferecida dieta via oral pastosa com 
auxílio. Após a alta, foi recolhido da régua de gazes o Kit de aspiração composto 
por frascos de pressão negativa e coletor de secreções conectados ao tubo de 
látex. Sobre a mesa auxiliar foram removidas embalagens de materiais. Para 
esses procedimentos foram utilizados Equipamentos de Proteção Individual, 
sendo eles: a máscara cirúrgica, os óculos de proteção, o avental descartável 
e as luvas de procedimento. Para os curativos na ausência de pinças e tesoura 
foram utilizadas luvas estéreis. 

Quadro 1 – Estrutura do cenário simulado sobre manejo de resíduos de luvas de látex, aplicado aos 
graduandos de enfermagem em uma Instituição de Ensino Superior privada no interior de São Paulo, 

Brasil, 2020.

Fonte: Modelo adaptado (EDUARDO et al., 2016).
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O cenário simulado validado foi disponibilizado no laboratório de atividades práticas 
de enfermagem da instituição selecionada, em dias e horários previamente acordados com 
a coordenadora do curso, nos períodos manhã, tarde e noite.

Na segunda etapa os graduandos que aceitaram participar do estudo, foram 
organizados em grupos com número máximo de cinco, sendo quatro grupos com cinco 
participantes, um com quatro e um com três, que após esclarecimentos necessários sobre 
a pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Nessa etapa como avaliação diagnóstica o graduando respondeu a um instrumento 
de coleta de dados intitulado pré-teste, composto por dados de identificação, questões 
estruturadas e semiestruturadas que abordam conhecimento sobre manejo de resíduos de 
luvas de látex, elaboradas de acordo com a RDC 222/2018 (BRASIL, 2018).

Referente a terceira etapa os participantes atuaram no cenário simulado, 
desenvolvendo atividades relacionadas a prática de manejo de resíduos de luvas de 
látex, segundo a RDC 222/2018 (BRASIL, 2018), com a finalidade de verificar o nível 
de compreensão sobre o manejo desse resíduo segundo as ações esperadas, sendo o 
desempenho avaliado pela pesquisadora.

Ao final da atividade foi realizada a quarta etapa denominada debriefing, segundo 
a proposta que orienta seguir cinco estágios: emocional, descritivo, avaliativo, analítico 
e conclusivo, com a finalidade de discussão referente a participação no cenário (GIBBS, 
1988).

Na quinta etapa o graduando respondeu o instrumento de avaliação denominado 
pós-teste, contendo as mesmas informações do pré-teste com o objetivo de avaliação 
somativa sobre o conhecimento adquirido após a participação no cenário simulado. 

Os dados da pesquisa obtidos no pré-teste, cenário simulado e pós-teste foram 
registrados em banco de dados em planilha do Excel com dupla digitação para validação das 
informações. Todos os resultados foram analisados com referência nos objetivos elencados, 
sendo os dados quantitativos processados no programa IBM SPSS Statistics versão 25 e 
posteriormente analisados por meio da estatística descritiva, que visa descrever e sintetizar 
os dados obtidos por meio do cálculo de médias e porcentagens que são utilizados como 
referência para melhor compreensão do fenômeno estudado (POLIT; BECK, 2019).

Ressalta-se que foram atendidos os aspectos éticos da pesquisa segundo 
determinações da Resolução nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, e a coleta 
dos dados foi realizada após aprovação emitida pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob 
parecer nº 3.342.963/2019 e Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 
10069019.7.0000.5383. 

3 | 	RESULTADOS
Os dados foram coletados no mês de fevereiro de 2020. Dos 100% (33) graduandos 
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de enfermagem que atenderam aos critérios de inclusão, (81,80%) (27) aceitaram participar, 
sendo11,10% (3) do gênero masculino e 88,90% (24) feminino, com idade média de 26,5 
anos. 

Dos seis grupos que atuaram no cenário simulado, se destacam na Cena 1: em 
relação ao uso dos EPI 100% (6) dos grupos cumpriram parcialmente as ações esperadas, 
ou seja o uso de EPI disponíveis, com a maior frequência de adesão em relação ao uso de 
luvas antes de ter acesso ao cenário; na Cena 2: 66,70% (4) realizaram todas as atividades 
propostas e 33,30% (2) parcialmente; quanto a Cena 3: 100% (6) cumpriram as ações 
esperadas; e, na Cena 4: 50,00% (3) realizaram as práticas determinadas, 33,30% (2) 
parcialmente e 16,7% (1) a ações foram incorretas. O tempo médio de cada grupo nessa 
etapa foi de 12 minutos e 2 segundos.

Durante o debrienfing, no estágio emocional foi relatado pelos participantes 
ansiedade no momento que antecedia o acesso ao cenário, sendo amenizado após 
orientações com esclarecimento de dúvidas. Quanto ao estágio descritivo os graduandos 
mencionaram que se sentem mais seguros descartando as luvas somente no recipiente 
saco branco com símbolo de infectante destinado aos resíduos do Grupo A: biológicos.  

No estágio avaliativo os participantes revelaram que a prática em cenário simulado 
foi importante, pois permitiu rever fragilidades no conhecimento previamente adquirido, 
porém necessitam ser melhor trabalhadas. Outro fato citado foi referente ao reforço sobre 
a importância em usar os EPI em todas as situações, visando a proteção do profissional 
e paciente. Nos resultados referentes ao estágio analítico, os graduandos informaram que 
se houvesse possibilidade de retorno ao cenário utilizariam todos os EPI disponibilizados, 
sendo avental descartável, óculos de proteção, luvas descartáveis e máscara cirúrgica. 

Quanto ao estágio conclusivo relataram que a experiência foi positiva e que levarão 
o aprendizado para a prática profissional, apontando como necessário o treinamento dos 
profissionais de enfermagem para o descarte correto das luvas de látex como forma de 
proteger o ambiente de possíveis exposições desnecessárias.

Ainda, citaram que se sentiram confortáveis no cenário, pois o conteúdo referente 
ao tema proposto foi discutido em vários momentos durante o seu processo de formação, 
como conteúdo integrante dos planos de ensino das disciplinas específicas da profissão.

Quanto aos instrumentos aplicados, os graduandos foram questionados no pré-teste 
se já ouviram falar sobre resíduos, sendo respostas afirmativas apontadas por 96,30% (26) 
e 3,70% (1) não soube informar. No pós-teste 100% (27) responderam afirmativamente. 

Em relação ao meio em que recebeu a informação sobre resíduos, foram registradas 
uma ou mais respostas, sendo no pré-teste 85,19% (23) citaram que ocorreu durante 
sua formação profissional e 40,70% (11) no pós-teste. O local de trabalho foi citado 
respectivamente no pré e pós-teste por 11,11% (3) e 7,40% (2); bem como a alternativa 
outros que foi assinalada por 3,70% (1) participante no pré-teste e 55,60% (15) no pós-
teste.
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Outro dado registrado foi em relação ao conhecimento sobre a resolução que 
orienta o gerenciamento dos RSS afirmada por 100% (27) dos graduandos no pré e pós-
teste, porém quando questionados sobre qual a Resolução vigente no país, no pré e 
pós-teste respectivamente informaram corretamente apenas 62,97% (17) e 77,80% (21), 
incorretamente 33,33% (9) e 18,50% (5) e não foi informado respectivamente por 3,70% 
(1).

Entre as respostas dos graduandos referentes aos resíduos do Grupo A - biológicos, 
no pré e pós-teste mencionaram corretamente 96,30% (26) e 100% (27), sendo apontados: 
luvas de procedimento, equipo de soro usado, EPI descartável, fraldas descartáveis com 
conteúdo biológico, curativos usados, gazes com sujidade, fluídos corporais, sondas, 
drenos, materiais com resíduos biológicos, peças anatômicas, sangue, secreção e cateter 
vesical. Porém, no pré-teste 3,70% (1) não informou.

Destaca-se que referente aos resíduos do Grupo D - comuns, 100% (27) dos 
graduandos citaram corretamente no pré e pós-teste, sendo: papeis, embalagens, 
recipientes de produtos não infectantes, não contaminantes, restos de alimentos, material 
de escritório, fralda sem sangue, papelaria, luvas de procedimento sem sujidade e papel 
toalha.

Na questão em que foi abordado o conhecimento sobre as etapas de manejo dos 
RSS no pré-teste 96,30% (26) informaram conhecimento e 3,70% (1) não informou. No 
pós-teste responderam afirmativamente 92,60% (25) e não foi informado por 7,40% (2). 

Referente as respostas obtidas sobre as etapas de manejo dos RSS, na etapa 
segregação, acondicionamento e identificação no pré e pós-teste se mantiveram iguais, 
sendo 92,60% (25) que responderam afirmativamente e 7,40% (2) não souberam informar. 
Na etapa destinação 96,30% (26) registraram corretamente no pré e pós-teste, 3,70% (1) 
não soube informar. 

Quanto à informação descarte correto das luvas de procedimento após uso com 
presença de sangue, no pré e pós-teste 100% (27) responderam corretamente e sem 
sujidade aparente no pré e pós-teste 44,45% (12) e 81,50% (22) registraram assertivamente, 
51,85% (14) e 18,50% (5) errado e 3,70 (1) não informado, conforme descrito no Quadro 2.
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Assinalar o recipiente para 
descarte adequado das luvas 
de látex de acordo com as 
características apresentadas 
segundo a Resolução 
222/2018 da ANVISA.

Certo Errado Não sabe 
informar

Não 
informado

Pré-
teste

%

Pós-
teste

%

Pré-
teste

%

Pós-
teste

%

Pré-
teste

%

Pós-
teste

%

Pré-
teste

%

Pós-
teste

%

Luvas de procedimento com 
sangue.

100            100

Luvas de procedimento com 
secreções, excreções.

96,30             100 3,70

Luvas de procedimento sem 
sujidade aparente. 

44,45     81,50 51,85           18,5 3,70

Luvas cirúrgica com sangue. 96,30               100 3,70

Luvas cirúrgica com 
secreções, excreções.

96,30 100 3,70

Luvas cirúrgica sem sujidade 
aparente.

37,00 55,60 59,30 44,4 3,70

Quadro 2: Informação sobre o conhecimento relacionado ao descarte de luvas de látex segundo a 
RDC222/2018 de acordo com os graduandos de enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior 

privada, no estado de São Paulo, Brasil, 2020.

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

Observou-se no pós-teste, após atuação no cenário simulado que os acertos foram 
sinalizados com maior frequência, a porcentagem do item não informado se mantém, fato 
que desperta a necessidade de outras intervenções nesse contexto com a finalidade de 
resgatar possíveis lacunas nesse conhecimento.

4 | 	DISCUSSÃO
Destaca-se que a validação de conteúdo proposto para um instrumento é considerada 

como processo metodológico que tem a finalidade de avaliar detalhadamente a situação que 
deverá ser pesquisada, fortalecendo o alcance dos objetivos elencados, sendo essencial 
esse tipo de prática antes da utilização do instrumento proposto (EDUARDO et al., 2016; 
GUIMARÃES; HADDAD; MARTINS, 2015). 

Nessa pesquisa em cada cena elaborada o participante deveria avaliar as 
situações apresentadas para proceder o descarte correto das luvas, esperando-se seguir 
as determinações da RDC 222/20218 para o descarte correto (BRASIL, 2018). Porém, 
observou-se fragilidades no manejo desses resíduos, pois houve dificuldade na escolha do 
recipiente adequado para o descarte. 

Ressalta-se que nas cenas 2, 3 e 4, em que se esperava o descarte das luvas 
de látex de acordo com a orientações da RDC222/2018 foram cumpridas parcialmente 
(BRASIL, 2018), inclusive desperta atenção para a ausência da menção em higienizar 
as mãos antes e após atuação no cenário, pois é considerada prática indispensável no 
contexto do cuidado. De acordo com as diretrizes da Norma Regulamentadora 32 (NR32) 
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direcionadas à proteção e segurança dos profissionais da saúde, a higienização das mãos 
deve ocorrer sempre antes e após o uso de luvas, não sendo permitida a substituição dessa 
prática pelo uso exclusivo das luvas (BRASIL, 2018; BRASIL, 2005).

Entretanto, a atual resolução apresenta como diferencial em relação às luvas que o 
descarte em recipiente reservado aos resíduos do Grupo A: biológicos, ocorra somente em 
situações que apresentem algum tipo de fluído corporal e no Grupo D: comum, quando não 
há sujidade aparente (BRASIL, 2018). 

Destaca-se que instrumentos validados são considerados elementos importantes 
no processo de analisar mudanças nas práticas de enfermagem (GONZAGA et al., 2022), 
como se observa na resolução vigente no país (BRASIL, 2018). Assim, frente ao aumento 
das novas demandas da sociedade no cenário do cuidado, observa-se a utilização de 
novas estratégias no ensino da enfermagem como forma de capacitar os graduandos 
para atender as necessidades apresentadas, utilizando entre as estratégias de ensino 
aprendizagem para essa demanda a prática da simulação realística (LEON et al., 2018). 

Pontua-se que a ausência de informações sobre a resolução vigente pode 
comprometer o descarte correto dos RSS, entre eles as luvas, colocando em risco a 
comunidade, paciente e ambiente (BRASIL, 2018). Portanto, é necessário agregar os 
problemas ambientais nas políticas de saúde incorporados as finalidades da saúde 
ambiental, ressaltando nesse contexto as atribuições do enfermeiro em suas práticas 
assistenciais, pois precisa estar provido de conhecimento suficiente para atender as 
demandas da sociedade e ambiente (SOUZA; ANDRADE; SILVA, 2021). 

Observou-se no pré e pós-teste que nos resíduos do Grupo D - comuns foi citada a 
possibilidade do descarte da luva de látex sem sujidade aparente, em conformidade com 
as determinações da RDC222/2018, contribuindo para a disposição final ambientalmente 
correta desse resíduo. Reforçando a importância de explorar esse conteúdo durante o 
processo de formação dos graduandos de enfermagem (BRASIL, 2018). 

Destaca-se que o conhecimento do graduando sobre os diferentes grupos de 
resíduos, em destaque o A e D tem a finalidade de auxiliar na escolha correta do recipiente 
para o descarte das luvas minimizando riscos de destinação final inadequada. De acordo 
com a RDC 222/2018 a etapa segregação é a mais importante, pois os resíduos gerados 
devem ser separados de acordo com o Grupo que pertencem, pois quando não é realizada 
corretamente compromete todas as outras etapas e consequentemente a destinação final 
correta (BRASIL, 2018).

Quanto ao manejo correto dos resíduos gerados, é relevante a conscientização 
do profissional atuante no serviço de saúde frente as suas responsabilidades em manter 
postura de participação e envolvimento efetivos nesse processo (PEREIRA; NUNES; 
ANDRADE, 2021). Portanto, o cumprimento das etapas segundo a RDC222/2018 reduz a 
possibilidade de exposição da comunidade e ambiente (BRASIL, 2018).

Neste contexto aponta-se como alternativa a possibilidade do uso da simulação 
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realística como proposta para o aprendizado do descarte correto das luvas de látex. 
Segundo revelou resultados de estudo de revisão integrativa, a prática da simulação 
realística no processo ensino aprendizagem em enfermagem representa um instrumento 
eficaz para o desenvolvimento de habilidades, raciocínio clínico e segurança, auxiliando na 
fixação do conhecimento, sendo essencial que ocorra um planejamento prévio estruturado 
teoricamente para alcance dos objetivos propostos (DOMINGUES; ALMEIDA; SILVA, 2021).

Destaca-se que essas novas propostas de ensino aprendizagem na graduação em 
enfermagem contribuem para a construção do conhecimento, aprimorando atitudes de 
liderança desses profissionais (LINS; BALSANELLI; NEVES, 2018). 

5 | 	CONCLUSÃO
Os resultados revelaram que utilizar cenários simulados previamente validados 

fortalecem os conteúdos propostos minimizando lacunas nos resultados obtidos, podendo 
ser aplicado em situações diversas no contexto assistencial, sendo que nessa pesquisa 
o objeto de estudo foi o manejo de resíduos de luvas de látex nas práticas cotidianas 
do graduando de enfermagem, pois entre suas atribuições profissionais se destaca a 
responsabilidade em gerenciar, orientar e treinar sua equipe para o manejo adequado 
desse resíduo.

Observou-se a interação positiva dos graduandos no cenário proposto, sempre 
atentos ao descarte correto das luvas de látex. 

Neste estudo entre as limitações aponta-se o reduzido número de publicações sobre 
o tema do manejo de resíduos em cenário simulado, assim como a ausência da participação 
de graduandos de outras séries que já tiveram contato com os resíduos, tais como segunda 
e terceira série, fato que poderia contribuir para o fortalecimento dos resultados obtidos.

Portanto, sugere-se que estudos futuros sobre manejo de RSS em cenários 
simulados ainda pouco explorados sejam realizados visando a segurança do paciente, 
profissional, ambiente e meio ambiente.
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